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APRESENTAÇÃO

O presente Caderno didático é fruto da Dissertação: Formação do conceito matemático de razão na EJA, 

desenvolvido no Programa de Pós-graduação em Docência para Educação Básica da UNESP/Bauru – SP, sob 

orientação da Profª. Dra. Marisa da Silva Dias. O leitor poderá utiliza-lo através do link  

https://read.bookcreator.com/lVCjeQzCzCaahzgahWDLQRdZ2d33/MDV6sQLHTTmD1wz4FDJ1Rg

com opção de utilizá-lo, integral ou parcialmente, através da versão em PDF apresentada neste documento, que 

conta com algumas alterações necessárias para melhor compreensão do leitor.  

Evidenciamos,  na elaboração do caderno e também em toda pesquisa, nossa busca por um ensino e uma 

aprendizagem capazes de oportunizar aos educandos o desenvolvimento contínuo de suas capacidades cognitivas, 

além de desafiá-los a pensar criticamente a realidade social, política e histórica. 

Para tanto, alicerçamo-nos nos pressupostos de Paulo Freire (1982), para quem o educador deve ser aquele que 

organiza as etapas do trabalho a ser realizado com o educando, ou seja, o momento pedagógico; sem, no entanto, 

deixar de, a todo instante, dialogar, problematizar e respeitar os saberes que os educandos têm para compartilhar.  
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A materialização desta proposta de ensino e aprendizagem transcorre sob à

luz da proposição da teoria da AOE (Atividade Orientadora de Ensino),

instrumento que, segundo Moura(1997), pode ser a unidade de formação do

educando e do educador, entendendo a educação escolar como situação-

problema, cuja solução envolve a partilha de diferentes saberes no espaço

escolar. Nesse sentido, a AOE proposta na elaboração do caderno foi

organizada em quatro momentos:

Momento 1: Momento de vivência.

Segundo Paulo Freire (1967, p.108), “Quem dialoga, dialoga com

alguém sobre alguma coisa”. Entendemos que essa alguma coisa

corresponde ao conhecimento geral e, em particular, o da matemática, que o

educando tem e não se faz reconhecedor. Essa alguma coisa é a importância

desses saberes que o educando da EJA não valoriza, pois não se vê fazedor

de cultura ou de conhecimento. Essa alguma coisa, nesta pesquisa, é o

conceito de razão, que acreditamos estar presente no dia a dia dos

educandos e que, a partir deles e com eles, desejamos ampliar.



6

No momento 1, há a caracterização dos personagens, inspirada nos sujeitos que participaram do desenvolvimento da AOE. 

Tais historicidades reais podem contribuir para o estabelecimento de um vínculo de afinidade com os educandos que farão uso 

deste caderno. 

Os dados que compõem a caracterização dos personagens incluem, nome, idade, motivo porque deixaram de estudar e 

porque retornaram à escola, assim como as experiências profissionais. O propósito é conduzir o leitor a questões reflexivas 

pertinentes às categorias elencadas na dissertação, referentes às Dificuldades relacionadas ao contexto social e Dificuldades 

relacionadas a políticas públicas educacionais. Buscamos, nas questões sugeridas, uma tomada de consciência quanto à  

fragilidade dos mesmos em relação à sua realidade, tendo em vista que, em sua grande maioria, os alunos da EJA se 

autodenominam culpados pela falta de conhecimento formal. 

Já os saberes adquiridos no cotidiano e nas atividades profissionais, servem de fio condutor para elaboração das situações 

desencadeadoras de aprendizagem. Tais situações, contextualizadas em um processo de mediação e dialogicidade, dão voz ao 

educando, não somente no sentido do escutá-lo, mas também de conscientizá-lo de seus saberes, que, mesmo sendo saberes 

empíricos, guardam importantes relações com os saberes científicos desenvolvidos no ambiente escolar. Assim, procuramos  

contribuir  para a prática docente no que se refere à dificuldade de desenvolver situações contextualizadas.
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Momento 3: Conscientização do uso do conceito de razão no cotidiano.

Propomos situações desencadeadoras de aprendizagem que envolvam a comparação de grandezas, também 

retiradas do cotidiano dos educando. O propósito é  possibilitar a conscientização do uso do conceito de razão pelos 

educandos no seu dia a dia. 

Momento 4: Sistematização, formalização e aplicação do conceito de razão.

Para Vygotsky (2008), o desenvolvimento de conceitos espontâneos, práticos ou cotidianos, começa na esfera do 

concreto e do empírico e esse processo de conhecimento não é de domínio do sujeito.  Já os conceitos científicos têm início 

numa atividade mediada em relação ao objeto, ou seja, o acesso ao conceito científico ocorre via instrução. Sendo o último o 

que realmente favorece o desenvolvimento das funções psíquicas superiores.

As funções psíquicas superiores são funções mentais que caracterizam o comportamento consciente do ser humano, tais 

como: a capacidade de planejar, a atenção e a lembrança voluntária, o raciocínio dedutivo, o pensamento abstrato e teórico.

Assim, a partir do concreto, procuramos levar os educandos, ao longo das situações dispostas no Caderno Didático, à 

tomada de consciência do uso da razão no seu cotidiano, culminando na sistematização teórica do conceito de razão e sua 

posterior aplicação em diferentes situações práticas.

Almejando uma melhor assimilação da concepção do material aqui apresentado sugerimos a leitura da Dissertação.
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O  material proposto pode ser utilizado  por qualquer pessoa que tenha interesse em desenvolver  

conhecimento sobre grandezas e razão matemática, visto que o mesmo foi elaborado buscando a autonomia 

do educando.

Para o educador, sugerimos indicar e incentivar  a utilização do Caderno, fazendo, posteriormente, uma 

retomada dos pontos principais. Há, também, a possibilidade de  utilização pelo educador  mediando cada 

etapa de leitura, completando, potencializando as questões ou até os momentos, de acordo com sua realidade 

escolar.

Em vista desta propositura, esperamos que esse produto educacional, auxilie  possibilite os educandos a 

superar as dificuldades elencadas na dissertação, bem como propicie um salto qualitativo rumo ao 

desenvolvimento do conceito de razão matemática e sua apropriação.

Rossanne Ferreira Diniz Shimizu

2022
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A história de cada um dos seus colegas será apresentada nas próximas páginas, será que elas apresentam 
alguma relação com a sua própria história de vida?  
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Questão 1: Escreva em seu caderno suas reflexões a respeito da questão acima e depois vá até os 
anexos e veja nossas considerações, na página 37. OBS.: Após resolver cada questão, sugerimos que 
vá até as considerações a respeito dela.
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* Reflita você também sobre esta questão e registre suas reflexões em seu 

caderno.
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ADIÇÃO?          SUBTRAÇÃO?       MULTIPLICAÇÃO?         DIVISÃO?
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Questão  2: 
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Questão 3: 
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QUESTÃO 4
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QUESTÃO 5
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QUESTÃO 6
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Questão 07: Se sim, escreva em seu caderno e depois vá até os anexos e 
confira nossos comentários sobre as questões. Caso não saiba, vá também até 

os anexos e descubra, se apodere de mais conhecimento! 
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Questão 08: 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A QUESTÃO 01

37CONTINUA na próxima página
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CONTINUANDO COM AS CONSIDERAÇÕES SOBRE A QUESTÃO 01

CONSIDERAÇÕES SOBRE A QUESTÃO 02

SUBTRAÇÃO       ORDEM       DIVISÃO
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A QUESTÃO 03
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A QUESTÃO 04
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A QUESTÃO 05

CONSIDERAÇÕES SOBRE A QUESTÃO 06
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A QUESTÃO 07
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A QUESTÃO 08

A) Resposta aberta, pois depende dos dados coletados.
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